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A      edição 2012 de nosso relatório 
anual marca a trajetória de 13 anos 
do instituto de cidadania empre-

sarial (ice), além de compartilhar o novo 
momento temático vivido pela organiza-
ção. Fundado em 1999, o ice congrega e 
articula atores-chave em diferentes temá-
ticas, com o objetivo de gerar neles refle-
xão, desenvolvimento e aprimoramento 
de práticas em inovação social. 

numa leitura histórica, o ice tem como 
compromisso disseminar entre empre-
sários e investidores inovações que 
contribuam para a filantropia familiar ou 
corporativa, a sustentabilidade dos negó-
cios e o desenvolvimento de ações cola-
borativas voltadas à redução da pobreza 
e da desigualdade social. 

destacam-se como marcos do trabalho 
do ice, ao curso do tempo, seu envolvi-
mento na elaboração da primeira cole-
tânea de livros sobre metodologias de 
gestão para organizações da sociedade 
civil e a longa atuação em desenvolvi-
mento comunitário, por meio da realiza-
ção de diversos projetos.

em 2012, o ice mapeou e estudou 
temáticas relacionadas ao eixo Finanças 
sociais e negócios sociais, procurando 
contribuir com o olhar da inovação social. 
Mais do que influenciar, diretamente, a 
prática dos associados do instituto, o 
exame de tais assuntos pretende poten-

01 Presidente
MensageM 
do  

cializar a reflexão, de modo a impulsio-
nar a mobilização por mais capital com 
impacto social, seja por meio de novos 
modelos de negócios (como os negócios 
sociais), seja por intermédio de mecanis-
mos financeiros já existentes – e que vêm 
sendo replicados no Brasil e no exterior. 

no ano passado, o ice manteve a tradi-
ção de trabalhar com parceiros, além de 
se dedicar ao mapeamento dos partici-
pantes do universo das Finanças sociais e 
dos negócios sociais. como consequên-
cia, o instituto reafirmou seu posiciona-
mento como colaborador na construção 
desse campo de atuação no país. 

o trabalho conjunto nessa área já trouxe 
em 2012 resultados dignos de cele-
bração, como a realização de diversos 
eventos, a organização de um grupo 
de estudos sobre avaliação de impacto 
social e a elaboração de artigo em con-
junto com o grupo de institutos, Funda-
ções e empresas (giFe).

em 2012, também comemoramos o êxito 
do trabalho de sensibilização da mídia 
sobre essas novas temáticas, esforço que 
culminou com a publicação de artigo no 
jornal Valor Econômico. 

no que diz respeito ao eixo Fortale-
cimento Local, o ice definiu em 2012 
três focos de atuação para os próximos 
anos, todos eles inseridos no Programa 

de desenvolvimento Local comunitário, 
executado em santa isabel (sP). são eles: 
empreendedorismo juvenil, fortaleci-
mento de negócios inclusivos e fortale-
cimento de facilitadores locais em rede. 

nesse eixo, foram formalizadas parce-
rias com o programa geração Muda 
Mundo, da ashoka, e a com a incubadora 
tecnológica de cooperativas Populares, 
da Fundação getúlio Vargas (itcP-FgV). 
Para a realização dessas atividades, obti-
vemos o apoio financeiro do instituto 
Votorantim e do Banco aBc. com tér-
mino previsto para o final de 2014, o 
Programa de desenvolvimento Local 
comunitário encerra um ciclo do ice na 
operação direta de projetos em comuni-
dades específicas.

como consequência de todo o trabalho 
realizado em 2012, estamos ainda mais 
motivados a incorporar novos temas 
ao repertório do ice e a compartilhar 
o conhecimento gerado, contribuindo, 
cada vez mais, para a consolidação de 
práticas individuais e institucionais que 
ajudem o Brasil a ser um país mais justo 
e sustentável. 

Boa leitura! 

Luiz Masagão
Presidente do Conselho Deliberativo
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Quem somos

A rticular líderes transformadores 
para o desenvolvimento social. 
essa missão é a razão de ser do 

instituto de cidadania empresarial (ice), 
organização da sociedade civil que atua 
na elaboração de iniciativas que estimu-
lem o engajamento de empresários e 
investidores empenhados em contribuir 
para a superação dos desafios sociais 
e da pobreza no Brasil. com sede em 
são Paulo, o instituto tem suas receitas 
provenientes da contribuição dos asso-
ciados e de doações de empresas e fun-
dações nacionais e internacionais.

em seu trabalho, o ice procura iden-
tificar inovações sociais voltadas à 
promoção do desenvolvimento local 
e a formas de mobilização e aplicação 
de recursos com potencial para gerar 
impacto positivo na vida da sociedade. 

Para tanto, elegeu dois campos priori-
tários de intervenção: Fortalecimento 
Local e Finanças sociais e negócios 
sociais, que se beneficiam também 
de dois eixos transversais de atuação: 
inovação e disseminação de conhe-
cimento e Mobilização empresarial e 
articulação intersetorial.

02
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DiReTRiZeS eSTRATÉGicAS

NoSSA  
miSSão
Articular líderes  
transformadores para  
o desenvolvimento  
social.

foRTAlecimeNTo locAl

•  Desenvolvimento local e 
comunitário

• Atuação em rede

•  Fortalecimento de capital 
humano e social

•  Articulação dos três setores 
para estruturação de plano 
de desenvolvimento local 
comunitário

fiNANçAS SociAiS/NeGócioS SociAiS

•  Fomento e estruturação do ecossistema

•  Estudo e estímulo à criação e 
implementação de mecanismos de 
investimento com impacto social

•  Fortalecimento de organizações e 
indivíduos para investirem em negócios 
com impacto social

•  Investimento em organizações 
estratégicas

iNovAção e DiSSemiNAção De coNHecimeNTo

• Busca constante da inovação

• Pesquisa de tecnologias sociais

•  Sistematização da própria experiência

•  Disseminação da própria prática e de outros atores

• Troca de conhecimento

mobiliZAção empReSARiAl e  
ARTiculAção iNTeRSeToRiAl

 •  Mobilização, participação e geração 
de conhecimento em redes

 •  Parcerias estratégicas entre os três 
setores para iniciativas conjuntas

NoSSA cAuSA
Contribuir para redução da pobreza, entendida em seu sentido 
ampliado. A pobreza é um fenômeno multidimensional, caracterizada 
pela carência de bens, serviços e renda para se viver uma vida digna. 

Reflete também a falta de voz e de poder gerada pelas poucas 
oportunidades de estabelecer vínculos, conexões e parcerias. 

Inovação e dIssemInação
Diante da complexidade dos problemas 
sociais e ambientais, que exigem novas 
abordagens e soluções, o ICE busca ino-
var em suas atividades, estimulando 
a reflexão sobre tendências globais e 
locais, práticas colaborativas e conteúdos 
que contribuam para o fortalecimento de 
ações internas e de parceiros. 

O ICE registra e sistematiza suas ações 
com o objetivo de aperfeiçoar as ativida-
des e disseminar conhecimento a outras 
organizações, colaborando com o investi-
mento social privado no país. 

mobIlIzação empresarIal e 
artICulação IntersetorIal 
O ICE acredita que o engajamento do 
setor privado, do setor público e do ter-
ceiro setor é essencial para a supera-
ção dos problemas sociais. Por isso, em 
todas as suas ações, o Instituto busca 
conceber suas atividades com atores 
estratégicos de todos os setores.
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TRAjeTóRiA
Fundado em 1999 por um grupo de empresários interessa-
dos no envolvimento maior da iniciativa privada na busca de 
soluções para os desafios sociais brasileiros, o instituto nas-
ceu num cenário de construção do papel de diversos atores 
para o desenvolvimento social. Vivia-se também a transição 
do tradicional sistema assistencialista para um modelo pro-
motor de direitos e de empoderamento da sociedade. con-
ceitos como o da responsabilidade social e corporativa e  
do investimento social privado ganhavam consistência no  
ambiente empresarial.

nesse contexto, o fortalecimento do terceiro setor tornou-se a 
primeira estratégia do ice. Um exemplo foi a parceria firmada 
com o instituto Fonte, que resultou no desenvolvimento do 
Projeto gestão e da coleção Gestão e Sustentabilidade para 
o Terceiro Setor, composto por manuais sobre práticas eficien-
tes nessa área. 

essa atuação evoluiu rapidamente para a adoção da estratégia 
de investimento direto em projetos sociais e, mais adiante, na 
concretização de um antigo sonho dos associados – o desen-
volvimento conjunto de projetos próprios. 

2000 – 2002
>  Foco em gestão de organizações  

do terceiro setor: 

•  Lançamento da Coleção Gestão  

e Sustentabilidade para o  

Terceiro Setor em parceria com  

o Instituto Fonte

•  Apoio direto a organizações 

do terceiro setor 

– capacitações e 

financiamento.

DESTAQUES DA 
ATUAÇÃO DO ICE

2003
>  Implementação do projeto Casulo nas comunidades do Real Parque e Jardim Panorama, numa parceria com a Prefeitura de São Paulo e 20 organizações comunitárias. 

1999
>  Criação do ICE

2005
>  Lançamento do 

projeto de for-

talecimento das 

organizações do 

Real Parque e do 

Jardim Panorama, 

em parceria com 

a InterAmerica 

Foundation (IAF).
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a prática se consolidou ao longo dos anos, com foco na forma-
ção de jovens em educação e cultura e na geração de renda. 
a experiência de desenvolvimento comunitário por meio da 
valorização do protagonismo juvenil estimulou o ice a ampliar 
sua contribuição, passando a apoiar o fortalecimento de orga-
nizações sociais comunitárias.

com base no conhecimento acumulado, na experiência de 
operação direta de projetos e na evolução das metodologias 
de intervenção social, o instituto adotou em 2010 o conceito 
do desenvolvimento Local comunitário, que incorpora duas 

premissas fundamentais da organização – o recorte territorial 
para a execução dos projetos e a crença no protagonismo 
comunitário como fator de promoção do desenvolvimento.

em 2012, as Finanças sociais e os negócios sociais se tornaram 
também uma área prioritária para o ice, dado seu potencial de 
inovação e impacto. nesse campo, o instituto pretende atuar 
na geração e disseminação de conhecimento, com parceiros 
globais, investidores e agentes intermediários que possam ser 
fortalecidos, e na construção conjunta de novas possibilidades 
de investimento social no Brasil.

2006
 >  Em parceria com o Instituto Alcoa, a Fundação Alcoa e a Camargo Corrêa Construções e Comércio, lançamento, em Juruti (PA), do projeto Pajiroba, de desenvolvimento comunitário e fomento à produção agrícola e artesanal.

2009
>  Elaboração do novo planejamento 

estratégico, com revisão da 
Missão, da Causa, dos Valores e 

dos Princípios do ICE.

>  Projeto Casulo torna-se 
independente do ICE.

2010
>  Implementação do Programa 

de Desenvolvimento Local 
Comunitário em  Santa Isabel (SP).

2012
>  Incorporação das 

Finanças Sociais e 
dos Negócios Sociais 
como área de atuação 
prioritária do Instituto.
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D iferentemente do que ocorreu na década de 1990, 
em que a diversidade de investidores ajudou a 
impulsionar o trabalho das organizações da socie-

dade civil, a realidade recente mostra que os recursos tra-
dicionais – ação governamental, doações de organismos 
internacionais, investimento social privado e filantropia – 
têm sido insuficientes para suprir as demandas dos setores 
sociais e ambientais.

em parte, essa dificuldade gera oportunidades e a necessi-
dade de alocação de novas formas e de volumes maiores de 
capital privado, por meio de uma nova área de atuação – a das 

Finanças sociais e negócios sociais, que mobiliza capital bus-
cando, em geral, combinar retorno financeiro e impacto social.

nesse contexto, o ice visualizou a existência de um importante 
campo potencial de intervenção – a identificação de novos 
mecanismos financeiros que possam financiar a inovação social. 

com base nessa percepção, o instituto criou, em 2012, a área 
de Finanças sociais e negócios sociais, segmento que traba-
lha com empresários, investidores, fundações, universidades 
e aceleradoras de negócios sociais como forma de colaborar 
para a evolução, no Brasil, desse novo campo de atuação.

Almoço temático sobre Finanças 
Sociais realizado pelo ICE com 
empresários e investidores

03 Finanças sociais
e Negócios Sociais
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Finanças Sociais:  
uma Infraestrutura Necessária

a complexidade dos desafios sociais e ambientais enfrenta-
dos atualmente requer o desenvolvimento de novas abor-
dagens. e não se trata somente de propor novas soluções, 
mas também de criar os mecanismos financeiros que possam  
viabilizá-las e assegurar sua escala.

assistimos globalmente ao surgimento de um campo 
voltado à criação de instrumentos complementares aos 
convênios públicos e ao investimento social privado ou 
filantrópico, mecanismos históricos de financiamentos do 
campo socioambiental. no Brasil, surgem, nos últimos anos, 
novidades como financiamento coletivo1, fundos patrimo-
niais2 , empréstimos sociais, microdoações e os fundos de 
investimento de impacto3.

nesse novo contexto, distinguem-se dois perfis de finan-
ciadores. de um lado, os filantrópicos, que não têm como  
motivação a obtenção de dividendos, mas que passam a bus-
car retorno financeiro para, principalmente, ampliar o impacto 
social de seus investimentos. de outro, os investidores de 
impacto que, ao investir nos chamados negócios com impacto 
social, buscam combinar lucro e retorno social  ou ambiental.

Por trás dos diferentes instrumentos e atores, uma visão com-
partilhada: a de que novos produtos financeiros podem atrair, 
de forma mais eficiente, maior volume de capital a iniciativas 

sociais e ambientais com ou sem fins de lucro. 

além do acesso a outras fontes de capital, essas inovações 
também democratizam a oferta. o crowdfunding ou as micro-
doações, por exemplo, possibilitam que pessoas físicas de 
diferentes classes econômicas façam aportes em projetos ou 
negócios de sua escolha. 

esse novo campo ainda está em plena experimentação e tem 
espaço para a criação de outros mecanismos como os títulos 
de impacto social4, que envolvem recursos públicos. ou linhas 
de créditos para negócios do chamado “missing middle”, 
grandes demais para as microfinanças, mas ainda pequenas 
ou de alto risco para os fundos e bancos comerciais.

também se faz necessário um maior alinhamento de expecta-
tivas na relação entre investidores e investidos. 

Por fim, é importante que se desenvolvam métricas de avalia-
ção de impacto socioambiental que permitam mensurar o real 
resultado das iniciativas/negócios investidos. 

vivianne Naigeborin
assessora estratégica da Potencia Ventures  
e conselheira consultiva do ice

1  Ou Crowdfunding - obtenção de capital para iniciativas de interesse coletivo através da agregação de múltiplas 
fontes de financiamento, em geral pessoas físicas interessadas na iniciativa (Wikipédia).

2  Ou Endowments: fundos formados por ativos permanentes (dinheiro, títulos, propriedades), que geram renda 
contínua para a manutenção e a expansão de uma determinada instituição ou causa.

3  Ou Impact Investing: investimentos que buscam ativamente causar impacto social ou ambiental, além do 
retorno financeiro.

4  Ou Social Impact Bonds: instrumento utilizado por governos para atrair capital privado para programas sociais 
sem fim de lucro, cujo sucesso pode gerar economia aos cofres públicos. São estabelecidas metas que, quando 
atingidas, permitem aos investidores receber do governo bônus pelos aportes realizados. 
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Para o ice, a maneira mais eficiente de contribuir com o 
ecossistema de finanças Sociais e Negócios Sociais se dá 
pelo debate com especialistas e empreendedores sociais e 
pela produção e disseminação de conhecimento aos diversos 
stakeholders sobre modelos inovadores que ajudem a mobi-
lizar mais capital para reduzir a pobreza. 

além da interação com associados e líderes empresariais, 
o ice também tem procurado ampliar o foco de atuação. 
o objetivo é mobilizar atores estratégicos (filantropos, 
empreendedores sociais, investidores, gestores de investi-
mentos e universidades, entre outros) para ser investido em 
produtos e serviços que possam contribuir com a redução 
de pobreza. 

isso inclui, por exemplo, a identificação de fontes de 
recursos, a busca de novos mecanismos financeiros, como  
crowdfunding (ação colaborativa para a conquista de capi-
tal a partir de múltiplas fontes de financiamento), a obten-
ção de empréstimos para organizações da sociedade civil, 

FInanças soCIaIs 

Mobilização de capital para investimento em ativida-

des que visam produzir impacto social com sustenta-

bilidade financeira e potencial de geração de retorno 

sobre o capital investido. O retorno deve ser apropriável 

e gerenciável pelo empreendedor, mas o capital e seus 

rendimentos podem ou não ser restituídos ao investidor.

negóCIos soCIaIs

Empresas que geram impacto social e/ou ambiental de 

forma financeiramente sustentável e que podem ou 

não distribuir dividendos aos acionistas.

o investimento de fundos patrimoniais em negócios sociais, 
a viabilização de fundos de capital de risco e a disseminação 
de investimento de impacto. com essa atuação, o ice quer 
contribuir para o estabelecimento de um novo paradigma no 
uso de capital para a geração de impacto social. 

Veja a seguir as principais realizações do ice na área de Finanças 
sociais e negócios sociais em 2012:

foRmAção De liDeRANçAS  
e pRoDução De coNHecimeNTo 

APRoxIMAção CoM uNIVERSIDADES E INSERção DoS 
tEMAS FINANçAS SoCIAIS E NEgóCIoS SoCIAIS  
conforme sua visão sobre a necessidade de formação de 
futuros líderes com conhecimento em Finanças sociais  e 
negócios sociais, o ice fez parceria com três renomadas 
escolas de administração do país – a Faculdade de adminis-
tração e economia da Universidade de são Paulo (Fea-UsP), 
o instituto de ensino e Pesquisa (insper) e a escola de admi-
nistração de empresas de são Paulo da Fundação getúlio 
Vargas (eaesp-FgV). 

essa estratégia tem como objetivo a formação e o desen-
volvimento de competências de professores nessa área, 
visando à produção de conhecimento e à formação de 
alunos. a parceria gerou a proposta “criando uma nova 
geração de Líderes de investimento de impacto através de 
Pesquisas, experiências e educação Universitária”, que foi 
apresentada à Fundação rockefeller, à Fundação avina e à 
omydiar network.

além de apoiar a ida de três docentes dessas escolas para 
seminário da ashoka, um fruto desse trabalho foi o apoio do 
ice aos professores Marcelo aidar e tania Limeira na elabora-
ção do conteúdo de uma disciplina sobre empreendedorismo 
social, a ser ministrada em 2013 no curso de gradução da 
escola de administração de empresas de são Paulo da FgV-sP. 

a disciplina abordará conteúdos variados – empreendedo-
rismo social, organizações da sociedade civil, negócios sociais 
e a implementação de infraestrutura para a criação, pelos alu-
nos, de um negócio social. 



ELAboRAção DE ARtIgo SobRE  
INVEStIMENto DE IMPACto 
de modo a estimular a reflexão sobre o papel das fun-
dações e dos institutos no campo do investimento de 
impacto social, o ice e o giFe firmaram parceria para a 
produção de conteúdos e a sua divulgação. dessa asso-
ciação, resultou em 2012 a elaboração de artigo, pelo 
consultor thomas Buckup. em sua análise, o autor explora 
os principais desafios e oportunidades que fundações e 
investidores de impacto terão na construção desse campo 
no país. o artigo está disponível no site do ice. 

SIStEMAtIzAção DE INFoRMAçõES Do FóRuM 
MuNDIAL DE NEgóCIoS SoCIAIS (SEWF/NESst)
Por entender que o apoio a aceleradoras sociais tem o 
potencial de catalizar a identificação, a geração e o desen-
volvimento de novos modelos de negócios sociais, o ice 
financiou, em 2012, a sistematização dos debates com foco 
no contexto brasileiro que aconteceram no social enterprise 
World Fórum (seWF), promovido pela nesst (organização 
que desenvolve empresas sociais em mercados emergen-
tes) e por instituições voltadas à atração de capital para o 
setor social e ao aumento da colaboração multisetorial. 

a sistematização dos conteúdos abordados no encon-
tro deverá gerar um documento para disseminar o tema 
Finanças sociais e negócios sociais, a ser publicado nos 
sites do ice e da nesst. 

oRgANIzAção DE gRuPo DE EStuDoS
com o objetivo de aprofundar o conhecimento sobre os 
indicadores de avaliação de negócios sociais e analisar 
sua aplicabilidade à realidade brasileira, o ice e a Move 
social estruturaram um grupo formado por representan-
tes desse ecossistema, investidores e empreendedores 
sociais, fundações, aceleradoras e fundo de impacto 
social, todos comprometidos com o avanço do campo de 
avaliação do impacto dos negócios sociais.

em seu trabalho, o grupo analisou artigos, realizou estu-
dos de caso e promoveu debates sobre a experiência 
brasileira e internacional nesse campo. os conceitos dis-
cutidos, bem como as ferramentas avaliadas, deverão ser 
objeto de artigo a ser produzido em 2013. 
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Reunião de Planejamento 
do ICE
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“finanças Sociais: mecanismos financeiros  
inovadores para Geração de impacto Social” 
como forma de disseminar no Brasil o conceito de Finanças 
sociais e negócios sociais, o ice, o giFe e o instituto alana 
promoveram o evento “Finanças sociais: Mecanismos Financei-
ros inovadores para geração de impacto social”, que teve a 
participação de tim draimim, diretor executivo da social inno-
vation generation (canadá); e de alice Freitas, fundadora da 
rede asta, organização que promove redes e trabalha para 
transformar a vida de produtores do bem.

AtRAção DE PotENCIAIS INVEStIDoRES

contatos com fundos familiares e de pensão 
em 2012, o ice manteve encontros com gestores de fundos de 
pensão e de fundos familiares com o propósito de apresentar o 
tema do investimento de impacto pela ótica do retorno social e 
financeiro. trata-se de iniciativa que visa despertar nesses inves-
tidores, que lidam com grande somas de recursos, o interesse 
em diversificar suas carteiras de aplicação, direcionando apor-
tes para negócios com impacto social. 

Aplicação na vox capital
Um grupo de associados do ice constituiu fundo para investi-
mento em negócios sociais. inicialmente, a aplicação se dará 
na Vox capital, fundo de investimento de impacto em negócios 
sociais inovadores com produtos e serviços para comunidades 
de baixa renda. 

mobiliZAção De  
AToReS Do ecoSSiSTemA

ENgAJAMENto DoS ASSoCIADoS NA SoCAP 
o ice organizou a participação de associados no social 
capital Markets (Socap), maior encontro global de 
investimento de impacto, realizado em san Francisco (eUa). 
tratou-se de iniciativa alinhada aos objetivos do instituto 
de fortalecer e transformar a comunidade empresarial e de 
investidores. 

REALIzAção DE EVENtoS
ao longo de 2012, o ice e parceiros realizaram vários even-
tos para empresários e investidores com o objetivo de dis-
seminar o conceito Finanças sociais e negócios sociais 
e investimentos de impacto. Veja a seguir as principais 
realizações:

“Almoço Temático: investimento de impacto”
Palestra realizada por Fernanda Lima, vice-presidente de 
Private equity da development World Markets, para asso-
ciados, conselheiros e integrantes do ecossistema Finanças 
sociais e negócios sociais.

“Atraindo capital para o impacto  Social”
realizado pelo ice, pelo JP Morgan e pela aspen network  
development entrepreneurs (ande), teve como palestrantes 
Leonardo Letellier, presidente da sitawi; antonio ermírio de 
Moraes neto, sócio do fundo de investimento de impacto 
Vox capital; Marcos regueira, sócio do fundo de investi-
mento de impacto social First; e Jenny everett, da ande 
global. o encontro teve a participação de associados do 
ice, clientes do JP Morgan, atores do ecossistema e repre-
sentantes de universidades.

“investimento de impacto: Tendências e  
oportunidades no brasil e no mundo”
apresentação realizada pelo ice e pela Vox capital para 55 
líderes empresariais e potenciais investidores. o encontro 
teve como palestrantes Fábio Barbosa, presidente executivo 
da abril Mídia; antonio ermírio de Moraes neto, sócio da 
Vox capital; e tony rosigholm, diretora executiva do JP Mor-
gan social Finance.

soCap
Organização dedicada a transformar o fluxo de 

capital na direção do alcance do bem social. Seus 

eventos conectam líderes globais em inovação 

(investidores, fundações, instituições e empreende-

dores sociais) em torno da ideia de construção de 

um novo ambiente de mercado em que prevaleça 

a aplicação de recursos com sentido social (money 

& meaning). 
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INtERAção CoM A MíDIA

caderno especial no Valor Econômico
o ice se dedica ao trabalho de interação 
com os veículos de comunicação com o 
objetivo de propagar conhecimento sobre 
Finanças sociais e negócios sociais. em 
2012, esse esforço culminou com a publica-
ção de um caderno especial sobre o tema 
(”Lucro do Bem”) no jornal Valor Econômico. 

foRTAlecimeNTo DAS  
oRGANiZAçÕeS eSTRATÉGicAS 
Do ecoSSiSTemA 

APoIo A ACELERADoRAS
dada a existência de lacunas no ecos-
sistema de Finanças sociais e negócios 
sociais no Brasil, o ice optou pela estra-
tégia de fortalecimento das aceleradoras, 
organizações consideradas essenciais para 
a evolução desse ambiente. dentre elas, 
destacam-se a artemisia e a nesst.

a artemisia é uma das principais aceleradoras 
de negócios sociais no Brasil. em 2012, o ice 
financiou evento organizado por ela para a 
apresentação de negócios a potenciais inves-
tidores e especialistas da área, com o intuito 
de buscar recursos que ajudem os empreen-
dimentos a alcançar maor escala.

em parceria com a it3capital, o ice também 
contribuiu para a criação do Mecanismo de 
investimento semente (Mis), fundo que irá 
investir nos negócios acelerados pela arte-
misia. o instituto participa da estruturação 
e da captação de recursos, além de auxiliar 
na busca de mentores para os empreen-
dedores sociais. o it3capital é o primeiro 
investidor no Mis.

pRiNcipAiS ReSulTADoS 

•  Publicação, em parceria com o GIFE, do 
artigo “impacto social e ambiental Positivo 
com retorno Financeiro”, escrito por tho-
mas Buckup, sobre o papel das fundações 
no campo de investimento de impacto. 

•  Articulação para a publicação de repor-
tagem no jornal Valor Econômico sobre 
investimento de impacto.

•  Realização de quatro eventos. 

•  Formação de grupo de estudos com 
20 especialistas do setor social 
sobre o tema métricas para 
impacto social. 

•  Criação do Fundo ICE 
de investimento de 
impacto.

 



04 Fortalecimento Local
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o ice acredita que as comunidades têm o poder de transformar 
sua realidade e de promover seu desenvolvimento. tendo como 
referência o conhecimento acumulado na operação direta de 
diversos projetos e a evolução, nos últimos anos, das metodologias 
de intervenção social, o instituto utiliza como abordagem o desen-
volvimento Local comunitário, metodologia própria cuja essência 
está em buscar a redução da pobreza e promover o desenvolvi-
mento a partir do empoderamento das comunidades, por meio da 
utilização de um recorte territorial na implantação das ações. 

trata-se de estimular os atores de uma determinada localidade a 
trabalharem de maneira articulada em favor do que consideram ser 
o bem comum. o ice parte do pressuposto de que esses atores 
têm mais condições de entender as necessidades locais, compre-
ender os valores de seus próprios ativos, definir uma visão de futuro 
e promover as mudanças que conduzam ao desenvolvimento local.

as premissas de um programa de desenvolvimento Local comu-
nitário são as seguintes:

visão de Ativos – Valorização dos talentos e dos recursos locais.

protagonismo comunitário – Pessoas e comunidades envolvi-
das ativamente nas transformações de sua própria realidade.

fortalecimento de capital Humano e Social – desenvolvimento 
de pessoas e ampliação de suas articulações e conexões,  
bem como d as relações entre as comunidades e instituições 
dos três setores.

Desenvolvimento Sustentável – iniciativa capaz de suprir as 
necessidades da geração atual, sem comprometer a capacidade 
de atender às necessidades das futuras gerações.

Grafite produzido por jovens 
de Santa Isabel em ação de 
revitalização do Mirante do 
Monte Serrat
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Ecossistema do  
Desenvolvimento Local no Brasil 

as propostas de desenvolvimento Local têm como uma de 
suas principais características a mobilização e a integração 
das comunidades. no entanto, os mecanismos utilizados para 
esse fim precisam, ao mesmo tempo, dialogar com as polí-
ticas públicas existentes, compreender e respeitar a diversi-
dade de atores e integrar as necessidades e as demandas.   

Por isso, os projetos de desenvolvimento Local têm a dupla 
missão de ampliar suas fronteiras de atuação e, ao mesmo 
tempo, executar uma ação focalizada. são essas dimensões 
que definem os espaços de intervenção e interação. nessa 
direção, experiências que articulem diversos municípios 
têm conquistado importância cada vez maior, estabele-
cendo uma agenda territorial, por intermédio de articula-
ções na gestão local. 

nesse contexto, torna-se cada vez mais importante a ação 
dos municípios, ao combinar as suas políticas públicas 
com os programas estaduais e os do governo federal. na 
prática, é necessário que os pactos e as estratégias com-
partilhadas sejam revisados constantemente, para que se 
alcance a integração desejada. 

além disso, o posicionamento atual do Brasil no cenário 
mundial, entre outras razões, tem influenciado a redefinição 
das tarefas das fundações e dos institutos empresariais, que 
buscam materializar projetos mais estratégicos, e a reorde-
nação do papel das organizações da sociedade civil, que 
atuam de forma cada vez mais propositiva. 

esse cenário tem contribuído para evidenciar as questões 
relacionadas ao desenvolvimento Local, influenciando, mui-
tas vezes, a própria agenda das políticas públicas. 

neste sentido, pode-se afirmar que um processo de desen-
volvimento em âmbito local e com recortes ampliados para 
dimensões territoriais e regionais requer acordos de parce-
ria e novos compromissos entre os atores locais privados e 
representantes do setor público e do terceiro setor.

as várias estratégias de gestão participativa revelam a 
necessidade de as conexões e articulações dessas esferas 
serem repensadas, respeitando-se, sempre, a diversidade, 
em nome da construção de vínculos e do sentido coletivo. 

além dessas reflexões acima, deve-se acrescentar ao debate 
acerca dos projetos de desenvolvimento Local a discussão 
sobre uma concepção de cidadania que ultrapasse a busca 
por bem-estar, qualidade de vida e inclusão produtiva e que 
considere a importância da participação de indivíduos críti-
cos e reflexivos, que, a despeito de necessidades de empo-
deramento e autonomia, são capazes de estabelecer canais 
eficientes de interlocução. 

considerado dessa forma, o tema do desenvolvimento 
Local torna-se cada vez mais relevante e de complexidade 
crescente. isso exige a realização de debates que captem a 
dinâmica originada das experiências e os avanços concretos 
e que disseminem aprendizagem, acolhendo tendências e 
delineando perspectivas inovadoras e, acima de tudo, evi-
denciando outra questão fundamental – afinal, sobre qual 
desenvolvimento estamos falando?

Zilma borges de Souza
doutora em ciências sociais, mestre em administração  
e professora da Fundação getúlio Vargas (FgV)



pRoGRAmA De 
DeSeNvolvimeNTo locAl 
comuNiTÁRio em SANTA iSAbel

criado em 2010, o Programa de desen-
volvimento Local comunitário em 
santa isabel (sP) busca contribuir para 
que o desenvolvimento do município 
se dê de forma equitativa e igualitária, 
por meio do apoio a iniciativas imple-
mentadas pelos próprios moradores, 
valorizando os talentos e os recursos 
locais e estimulando o protagonismo 
comunitário.

em sua atuação, o ice capacita pes-
soas, conecta instituições e favorece o 
planejamento participativo e a realiza-

14   reLatório anUaL   ice 2012

ção de iniciativas, além de dar suporte 
ao estabelecimento de parcerias entre 
o setor público, a iniciativa privada e 
sociedade civil.

o município de santa isabel foi esco-
lhido por se encaixar nos parâmetros 
definidos pelo ice como fundamentais 
para a realização desse tipo de traba-
lho – integrar a região metropolitana 
de são Paulo, ter uma população com 
menos de 100 mil habitantes e possuir 
um baixo/médio Índice de desenvol-
vimento Humano (idH). contribuíram 
também para a seleção da localidade 
a existência de um campo potencial de 
atuação e o grande interesse demons-
trado pela população.

em 2012,  o ice revisou e aperfeiçoou o 
planejamento do programa, tendo como 
base as conquistas alcançadas, os ativos 
da comunidade local e os limites institu-
cionais de atuação. como consequência, 
foram definidos quatro focos principais 
de intervenção: Fortalecimento de espa-
ços Públicos de Participação, Fomento 
ao empreendedorismo Juvenil, Fortale-
cimento de Pequenos negócios socio-
ambientais e apoio ao desenvolvimento 
de organizações sociais. o ice também 
definiu 2014 como o ano de encerra-
mento do programa. 

Veja a seguir as principais realizações do 
ice em santa isabel, ao longo de 2012, 
em cada uma dessas quatro áreas:

foRTAlecimeNTo De eSpAçoS 
públicoS De pARTicipAção

A REDE DE DESENVoLVIMENto LoCAL
em 2012, o ice teve como uma de suas 
prioridades estimular a participação de 
novos atores no programa. elaborado no 
ano anterior, o Plano de desenvolvimento 
Local comunitário foi retomado. também 
buscou-se a construção de novas propos-
tas de mobilização, tendo como base o 
entendimento do papel de cada pessoa 
e organização nesse processo. em abril, 
foi realizada oficina de mobilização social 
para apoiar os participantes e estimular a 
articulação de mais atores. 

com o propósito de colaborar para o 
fortalecimento desse papel e contribuir 
para o desenvolvimento de novas lide-
ranças, o programa ofereceu a 20 pes-
soas da comunidade curso de formação 
em facilitação de redes e grupos comu-
nitários. as atividades foram conduzidas 

eTApAS Do pRoGRAmA De DeSeNvolvimeNTo locAl comuNiTÁRio

SiSTemATiZAção e AvAliAção De pRoceSSoS e De ReSulTADoS

DEFINIção Do 
tERRItóRIo MobILIzAção VINCuLAção CoNSoLIDAção

 > Levantamento de 
dados secundários

 > Visitas de campo

 > Análise de contexto

 >   Mobilização de um 
grupo intersetorial

 > Apoio para a 
realização de uma 
ação coletiva

 > Apoio para a 
elaboração de: 
  • visões de futuro; 
  • mapeamento de  
    ativos; 
  • plano de  
    desenvolvimento; 
  • local comunitário.

 > Apoio para a 
mobilização social

 > Apoio para ações 
coletivas de curto 
prazo

 > Apoio ao fortale-
cimento do grupo 
intersetorial para 
articulação da rede 
de desenvolvimento 
local

 > Apoio à realização 
de ações e projetos 
relacionados ao Plano 
de Desenvolvimento 
Local Comunitário

 > Apoio para a mobili-
zação de recursos

 > Articulação de 
parcerias para apoiar 
a implementação do 
Plano de Desen-
volvimento Local 
Comunitário

 > Apoio ao fortaleci-
mento das parcerias

 > Análises das 
comquistas e 
adequações para o 
futuro do Plano de 
Desenvolvimento 
Local Comunitário

 > Encerramento da 
atuação do ICE

AçÕeS De comuNicAção pARA A mobiliZAção SociAl



reLatório anUaL   ice 2012   15

pela consultora célia schlithler, que, de abril a novembro, rea-
lizou oito encontros, com três horas de duração cada um. 

entre junho e julho, esses facilitadores em formação promo-
veram duas reuniões com pessoas e organizações da cidade 
para apresentar a história do grupo e o Plano de desenvol-
vimento Local comunitário. esses encontros resultaram tam-
bém na elaboração coletiva de uma carta-compromisso e sua 
apresentação aos quatro candidatos à Prefeitura de santa 
isabel. a carta continha demandas e sugestões da popula-
ção, baseadas nos temas do Plano de desenvolvimento Local 
comunitário. Para a formulação do texto, os facilitadores rea-
lizaram em agosto reuniões com cerca de 100 pessoas. 

além de conseguir a integração de novos atores, essa arti-
culação propiciou a organização de uma rede de desenvolvi-
mento local, a redisbel (revitalizar, empreender, desenvolver 
e integrar sustentavelmente santa isabel). 

em 5 de setembro, a redisbel reuniu cerca de 300 pessoas em 
evento no qual os quatro candidatos à Prefeitura assinaram a 
carta-compromisso.  

adicionalmente, parceria com a mídia possibilitou a publicação 
da íntegra da carta-compromisso em dois jornais regionais, nos 
meses de novembro e dezembro.  

fomeNTo Ao empReeNDeDoRiSmo juveNil

JoVENS CRIAM IDEIAS E EMPREENDEM AçõES  
E PRoJEtoS
realizada em conjunto com o programa geração Muda 
Mundo, da ashoka Brasil, a formação em empreendedorismo 
social visou desenvolver as habilidades de jovens de santa 
isabel para a execução de iniciativas que causem um impacto 
social positivo na comunidade. 

iniciada em setembro, a formação teve 11 encontros sema-
nais, alcançando 84 jovens e voluntários adultos. os partici-
pantes foram instigados a elaborar e planejar projetos sociais. 
em outubro, 21 integrantes participaram do encontro dos 
sonhos, realizado pela ashoka para jovens empreendedores 
do estado de são Paulo. essa participação gerou novas cone-
xões e ideias ao grupo de santa isabel. 

os jovens locais escolheram como focos de sua atuação os 
temas meio ambiente, cultura, esporte e lazer. Foram forma-
dos três subgrupos para cada um desses assuntos. as turmas 
elaboraram projetos a serem desenvolvidos com o apoio e 
o acompanhamento da ashoka. cada um deles foi avaliado 
por uma banca formada por representantes da concessionária 
ccr nova dutra, do instituto Votorantim, da redisbel, da con-
sultoria Participe sapiente e do ice. 

em dezembro, graças ao trabalho desenvolvido por 76 jovens 
e adultos, cerca de 600 pessoas participaram no Mirante do 
Monte serrat de 19 atividades culturais, ambientais, esportivas 
e de lazer. 

Ação de plantio de mudas 
para revitalização do Mirante 
do Monte Serrat realizada por 
jovens de Santa Isabel 



16   reLatório anUaL   ice 2012

foRTAlecimeNTo De  
pequeNoS NeGócioS  
SocioAmbieNTAiS

NEgóCIoS INCLuSIVoS 
em parceria com a incubadora tecno-
lógica de cooperativas Populares da 
Fundação getúlio Vargas (itcP-FgV), o 
ice e a redisbel mapearam negócios 
socioambientais inclusivos de santa isa-
bel para apoio em 2013. a seleção privi-
legiou projetos que:

• reúnem pessoas sob a  forma de asso-
ciação ou cooperativa;

• possuem as características de um 
negócio tradicional de bens ou servi-
ços, com intenção de promover impacto 

socioambiental positivo; 

• têm como um dos objetivos a geração 
de renda a pessoas de baixa renda;

• congregam pessoas de baixa renda 
como sócias ou donas do negócio. 

dos empreendimentos mapeados, nove 
foram visitados e três deles receberam 
apoio para a formulação de pré-planos 
de negócio. Foram eles: associação 
dos Produtores rurais de santa isabel 
- aipro (agricultura familiar), associação 
dos Pescadores amadores de santa isa-
bel África nilo, apasian (pesca), asso-
ciação dos operadores em reciclagem 
de Materiais inorgânicos de santa isa-
bel – cataPapel (coleta seletiva).

Apoio Ao DeSeNvolvimeNTo 
De oRGANiZAçÕeS SociAiS

APASIAN 
iniciativa da RedeAmérica em parceria 
com o Banco interamericano de desen-
volvimento (Bid), o programa Poramérica 
apoia na américa Latina projetos de gera-
ção de renda desenvolvidos por organiza-
ções de base. 

no Brasil, com o apoio financeiro e de 
capacitação do ice, a associação dos Pes-
cadores amadores de santa isabel África 
nilo (apasian) foi contemplada com auxílio 
pelo projeto Jaguari de tanques rede, que 
consiste no desenvolvimento de capacita-
ções nas áreas de psicultura e criação de 
peixes em tanques rede, de planejamento 
estratégico e de gestão financeira.

graças ao incentivo, a associação adqui-
riu equipamentos de informática e iniciou 
a construção de seu site institucional na 
internet. a entidade ainda busca o licen-
ciamento ambiental para exploração dos 
tanques rede. 

Pelo segundo ano consecutivo, a apasian 
organizou em 2012 o sos represa Jaguari, 
evento que tem como objetivo a limpeza 
da represa e a conscientização da comu-
nidade sobre a importância da proteção 
desse importante manancial de água. 

CAtAPAPEL
estimulada pelas ações voltadas ao desen-
volvimento de santa isabel e pela oportu-
nidade de apresentação de seu projeto de 
coleta seletiva ao Programa Poramérica, a 
associação cataPapel retomou suas ativida-
des em 2012. com apoio de uma empresa, 
alugou um galpão e conseguiu um caminhão 
para a coleta e a doação de equipamentos. 
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Oficina de construção de brinquedos 
com material reciclável realizada por 
jovens de Santa Isabel 



no segundo semestre, como parte de seu compromisso com 
o fortalecimento de instituições sociais, o ice passou a apoiar 
o cataPapel em sua organização legal e na estruturação de 
suas áreas administrativa e de gestão financeira. 
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o que é a redeamérICa
Criada em 2002 com o apoio da Fundação Interamericana (IAF), a RedEAmérica reúne hoje mais de 70 organizações de origem empre-sarial que fazem investimento social privado na América Latina.
Com atuação em 11 países, a RedEAmérica busca fazer do desen-volvimento de base um instrumento para a redução da pobreza, a inclusão social e o aprofundamento da democracia. A Rede articula esforços realizados por fundações e organizações empre-sariais interessadas em encontrar novas e melhores formas de investimento de recursos em favor do desenvolvimento das comunidades.

Membro dessa rede, o ICE compõe o chamado Bloco Brasil, que, em 2012, buscou fortalecer a atuação dos membros, ampliar o alcance dos projetos de desenvolvimento de base e evidenciar o valor da rede para as demais instituições.

O ICE liderou as iniciativas voltadas à melhoria da atuação dos membros, contribuindo com diversas ações, dentre elas as seguintes: 

•  suporte à sistematização do FundoBR, que apoiou e financiou projetos de organizações de base em parceria com a IAF;
•  organização de visitas aos projetos das instituições participantes; 
• criação do comitê de aprendizagem do Programa PorAmérica; 
•  apoio na realização do  Fórum Internacional da RedEAmérica, ocorrido em Campinas (SP);

•  participação no subcomitê internacional que desenhou o pro-jeto de produção de conhecimento em Desenvolvimento Local; 
•  elaboração do projeto Comunidade em Rede, de apoio e finan-ciamento a projetos coletivos nos territórios de atuação dos membros brasileiros.



 

deMonstRaÇÕes
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05 Financeiras

2012 2011

ReceiTA 1.614.392 1.870.816

doações e cotas associativas  1.614.392 1.823.061

rendimentos de aplicações Financeiras  42.422  47.755 

DeSpeSAS opeRAcioNAiS

despesas administrativas e gerais  (510.724)  (435.634)

despesas com Programas  (1.272.601)  (1.577.297)

   Fortalecimento Local  (631.731)  (1.577.297)

   Finanças sociais  (640.870)  – 

Total de Despesas  (1.783.325)  (2.012.931)

DEFICIT Do eXeRcÍcio*  (126.511)  (142.115)

* deficit coberto por fundo do ICE. 
Obs.: As Demonstrações Financeiras foram auditadas pela Deloitte Brasil Auditores  
Independentes Ltda. O relatório de auditoria completo está disponível no site do ICE.

despesas distribuÍdas por 
áreas do instituto em 2012

INFoRMES FINANCEIRoS 

resultados dos anos 2011 e 2012

36% 
28,5% 

35,5% 

desPesas adMinistratiVas e gerais

desPesas coM PrograMas 
FortaLeciMento LocaL

 Finanças sociais
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visão de06 Futuro

o ice terminou 2012 consolidando a 
ampliação de seu foco de atuação. além 
de ter incorporado às diretrizes estratégi-
cas os temas Finanças sociais e negócios 
sociais, o instituto ampliou o universo 
de stakeholders. Hoje, o nosso trabalho 
envolve  líderes empresariais,  investido-
res sociais, organizações do ecossistema 
de Finanças sociais e a Universidade.

cada vez mais, o ice atuará como um 
centro de reflexão e difusão de conheci-
mento, gerando discussões, articulando 
ações, mobilizando organizações e pes-
soas e produzindo ideias sobre diferentes 
temáticas de inovação social, sempre com 
a atenção voltada para os movimentos 
sociais e na busca por ampliar sua colabo-
ração institucional.

 em continuidade ao trabalho de gerar ino-
vação social a empresários e investidores, 
realizaremos nos próximos anos vários even-
tos com palestrantes nacionais e internacio-
nais. o ice também ampliará os esforços de 
mobilização dos atores do setor buscando 
o estabelecimento de uma visão comum 
sobre oportunidades de avanço, pesquisas e 
regulamentação, de modo a contribuir para 
a consolidação de um ambiente favorável às 
Finanças sociais e aos negócios sociais e de 
um consenso no segmento sobre recomen-
dações a serem seguidas.  

numa nova frente de atuação, começa-
remos a implementar em 2013 parcerias 
com centros universitários de excelência. 
instituições como a Faculdade de econo-
mia e administração da Universidade de 
são Paulo (Fea-UsP), a escola de admi-
nistração de empresas de são Paulo da 
Fundação getúlio Vargas (easP-FgV) e 
o instituto de ensino e Pesquisa (insper) 
já manifestaram intenção de, com o ice, 
estabelecer uma rede de docentes, alu-
nos e pesquisadores interessados nesses 
temas e realizar workshops a professores, 
investidores, empreendedores sociais e 
aceleradoras de negócios sociais.

além da organização desses eventos 
e da participação em conferências, o 
ice e essas escolas pretendem lançar a 
estudantes de graduação universitária 
uma competição envolvendo casos de 
negócios sociais. Por meio dela, cada 
participante poderá expor suas ideias e 
seu plano de negócio, bem como inte-
ragir com colegas e alunos de outras 
universidades.

além disso, professores parceiros do ice 
visitarão aceleradoras, negócios sociais e 
investidores, com o propósito de enten-
der melhor o segmento e elaborar estu-
dos de casos e materiais didáticos para 
uso em sala de aula.

Mais do que nunca, o ice quer colaborar 
para a disseminação de conhecimento 
sobre o tema, a troca de experiências e 
a construção de um diálogo permanente 
entre os interessados.

com a conclusão, em 2014, do Programa 
de desenvolvimento Local comunitário, 
executado em santa isabel, o ice encerra 
um ciclo de atuação na operação direta 
de projetos em comunidades específi-
cas. espera-se que, até lá, a realidade do 
município propicie a efetiva participação 
de moradores e instituições locais, por 
meio de uma rede de desenvolvimento 
comunitário, gere condições para a 
juventude expressar seu potencial empre-
endedor e favoreça o fortalecimento de 
negócios inclusivos

continuaremos a investir também no 
empreendedorismo de nossa equipe, 
visando à elaboração de projetos inova-
dores e alinhados com a missão do ice. 
Prosseguiremos ainda na mobilização de 
voluntários nacionais e internacionais inte-
ressados em aprender com os novos temas 
ou em colaborar com projetos específicos.

           

Renata de Camargo Nascimento
diretora-presidente do ice
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ASSociADoS

adolpho Lindenberg Filho

Álvaro coelho da Fonseca

ana Helena de Moraes Vicintin

ana Maria dos santos diniz

antonio claudio guedes Palaia

arthur José de abreu Pereira

ary oswaldo Mattos Filho

carlos alberto Mansur

eugênio emilio staub

Fernando Braga

gilberto andrade Faria Jr.

guilherme affonso Ferreira

José ermírio de Moraes neto

José Francisco graziano

José Pires oliveira dias neto

Lucio de castro andrade

Luiz de alencar Lara

Luiz Masagão ribeiro

Marcos Puglisi assumpção

ney castro alves

renata de camargo nascimento

roberto B. Pereira de almeida Filho

rolf roberto Baumgart

rosana camargo de arruda Botelho

rubens ometto silveira Mello

tito enrique da silva neto

Walter gebara

coNSelHo DelibeRATivo

Luiz Masagão ribeiro – Presidente

ana Helena de Moraes Vicintin

guilherme affonso Ferreira

Luiz de alencar Lara

renata de camargo nascimento

rubens ometto silveira Mello

tito enrique da silva neto

coNSelHo fiScAl

Manoel Bernardes M. Paes de Barros

Luiz Felipe Kok de sá Moreira Filho

ivani tristan

coNSelHo coNSulTivo

antonio ermírio de Moraes neto

carla Maria cordery duprat

Flavia regina de souza oliveira

rogerio arns neumann

Vivianne naigeborin

DiReToRiA eXecuTivA

Luiz de alencar Lara

guilherme affonso Ferreira

renata de camargo nascimento

estRUtURa de

Governança
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célia cruz  
diretora executiva

fernanda bombardi 
gerente executiva

felipe brito  
coordenor de Programas 

luiza Nascimento  
coordenadora de Projeto

maria Amélia Sampaio  
coordenadora de Projeto

elaine Ricci 
assistente de Programas

marina monteiro 
assistente de  
desenvolvimento institucional

carolina mortari bonatto 
estagiária em comunicação  
institucional

victor Novak 
estagiário em Finanças sociais  
e negócios sociais

vitor Weyll Kitahara 
estagiário em Finanças sociais  
e negócios sociais

elisângela dos Santos  
copeira

pRoDução

edição 
Buscato informação corporativa

projeto gráfico e diagramação 
adesign

fotos 
acervo ice, Preta Portê Vídeos e  
Yara arantes (páginas 12, 15, 16 e 17)

impressão 
inprima

beto Scretas  
Voluntário

márcia fanganiello Damia 
Voluntária

Renata brunetti  
Voluntária

Tânia m. vidigal limeira 
Voluntária

vicente picarelli filho  
Voluntário
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Anderson coelho  
analista administrativo- 
-Financeiro

Roniel lopes  
coordenador de  
desenvolvimento  
organizacional

inFoRMaÇÕes 08 Institucionais
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